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A opinião dos verm elhos sôbre os últimos acontecim entos que 

perturbaram a vida da Capital da República
O «Diário de Noticias, de 

P. Alegre, edição de 3 do 
corrente, publica o 6eguinte 
despacho da Agencia Meri
dional:

«A policia política prendeu, 
reunidos à rua Barão de São 
Felix, numerosos comunistas 
que analisavam o último in
forme a respeito dos acon
tecimentos ocorridos na ca
pital da República, recente- 
mente. Todos êles são mem
bro« do Comitê Distrital do 
extinto Partido Comunista do 
Erasil. Foram presos Sebas
tião Leopuldino, Oswaldo 
Teixeira Harley Lima, Jo6é 
Oliveira, Salvador Serrano.

DISTRIBUIDORES

Comércio e R epresen
tação G. S ocas S. A.

Rua v el. Cordova 294 Telef. 
258 Caixa Po6tal 61

Mantem em estoques os 
seguintes

‘Produtos B R A S I L i r
Chapas onduladas para co- 

[berturas. chapaB lizas Brisi- 
[côr, chapas lisas Fibrolite 
[para forros e divisões inter
inas. caixas :de descargas 
[Flomax de imbutir, B.F. ex 
terna, reservatórios para a- 
gua quente e Iria, tubos pa
ra esgotos e instalações sani
tárias em geral, peças e co- 

>nexõss para redes, esgotos, 
tubos de pressão para redes 

Lde agua. e outros produtos, 
; da afamada liDha «BFtASILlT»
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Lott recebeu grande  
manifestação popular 

na Bahia
O general T e i x e i r a  

ÍLott recebeu uma gran
de manifestação popular. 
ÍO sr. Antonio Balbino, 
exaltando a personalida
de do ministro da Guer
ra, chamou-o de «o gran
de soldado do Brasil, 
cujas atitudes patrióticas 
a Nação reconhece, a- 
plaude e consagra». Dis- 
e que Lott fôra à Bahia 
ra data máxima, por- 
ue sabia que era êsse o 
Çsejo do povo. Da ma- 
iíestação, fizeram par- 

elementos de tôdas as 
lasses. A noite, o ge- 
[cral assistiu a um des
de de carros alegóri
cos.

Francisco Azevedo e a pro
fessora, Lea Scheival. Impor
tante documento foi apreen
dido pela policia política, sô
bre a atuação dos comunis
tas no movimento c o n tn  os 
bondes, bem assim como no
ticiário divulgado pelo jor 
nal »Imprensa Popular». Nas 
mãos de Francisco Azevedo 
foi encontrada uma informa 
Ção que, entre outras coisas, 
acentuava: «O lado débil da 
nossa atuação foi que a di 
reção não alertou o povo e 
os estudantes sôbre os ris
cos decorrentes do quebra- 
quebra. isto porque; por de 
trás do quebra quebra estão 
os chefes udenistas que que
riam provocar o estado de 
sitio e até a ditadura. Deve
mos levar em conta que 
atualmente o que buscam as 
forças reacionárias é barrar 
o acesso democrático e des 
fazer as vitórias até aqui al
cançadas Há, por conseguin
te, o real perigo de uma di 
tadura».

Diziam os comunistas, com 
relação ao quebra-quebra e 
à poliiica udenista: «No dia 
imediato, o boletim do co
mando de gen. Denys refe
ria-se ao acontecimento co
mo go'pe comuni6ta. Por ou
tro lado. os chefes udenistas 
queriam que aparecessemos 
como inspiradores do quebra- 
quebra, isto porque a «políti
ca da UDN visa chocar nos 
com o sr. Ju6celino e fazer 
cairem o« , seus braços, a 
fim de adquirir base masiça 
para 6ua ação golpista A 
UDN procura, também, lan 
çar o governo no terreno da 
reação. Para exemplo: diante 
da questão da anistia, em 
que o sr. Juscelino Kuòits- 
ohck devia cumprir compro- 
mi8so|;a86umido conosco, nes
se sentido».

Continuando, o informe 
comunista apreendido p“la 
policia acentua: «Devemos 
alertar, também a pos ção 
de jornais como a «Tribu
na da Imprensa», que defen
deram o quebra quebra e 
procuraram apresentar nos 
como participantes. Precisa
mos por isso, saber como 
nos orientar nessa complexa 
situação. Os golpistas se 
rearticularnm e conspiram 
Mas não só os velhos golpis
tas Alem disso, temos 06 
elementos que cercam o sr 
Juscelino Kubitschek e que 
procuram fazer uma conci
liação com a UDN. Nesse 
sentido, explica se a posi 
ção do sr. Prado Kelly, pro
curando apaziguar os depu
tados que foram espancados, 
procurando alegar que o g e 
neral Teixeira Lott poderia 
assumir, bem como a UDN. 
pois o nosso inimigo princi
pal é o imperialismo norte- 
americano Por tudo isso, o 
nosso apoio ao qitebra-que

bra não foi justo, porque, na 
prática; fomos reboque da 
UDN. Deveriamos, sim, ter 
proposto formas de luta do 
proletariado, que aceitassem 
um desfile e ações que fos 
6em capazes de mobilizar 
grandes massas. Portanto, 
não me pareceu justa a 
orientação traçada p e l o  
«Presidium». Não foi justa a 
posição da União da Juven 
tude Comunista como a 
«Imprensa Popular» tenta 
mostrar em suas manenetes 
e em seus editoriais, onde 
os estudantes eram apresen- 
t.do6 como vanguarda do 
povo. Evidentemente, tudo 
isso contribuiu para nos iso- 
iar momemaneamente e en
fraquecer os nossos esforços 
unitários. E as massas não 
participaram*.

A seguir, pergunta: «Se o 
sr. Juscelico Kubitschek não 
estivesse no poder quem es
taria? Juarez? Isto só abriria 
campo para ditadura».

O sr. Rafael Cruz Lima, pre
sidente da Cia. Nacional de Se
guro Agrícola, atualmente em 
P. Alegre, prestou à «Hora» 
importantes declaraçõei. cujos 
primioais tópicos transcreve- 
m< s Disse o Sr. Rafael Cruz 
Lima:

— «A Companhia Nacional 
de Seguro Agrícola é uma ins- 
tituiçã# miata, isto é constitui- 
tuida de capitais particulares e 
do Govêrnu, e tem p«r finalida
de exclusiva o amparo da la
voura e da pecuária. Ocorreu 
há pouco mais de um mês o 
l - aniversário d; su»s opera
ções, e na ocasião tivemos o- 
portunidade de declarar, o que 
nafirmamos — o seguro agri- 
c< la já é uma realidade. Encon- 
t mo-m s à frente da Com- 
p nhia ha pouco mais de três 
m. ses e nesse curto periodo, 
podemos informar, realizamos 
entendimentos que culminaram 
■ m pn-vidêncus e soluções de 
grande monta para a Compan
hia e da maior expressão no 
âr.bito econômico nacional».

A poio dos poderes 
públicos

— «Sentimos que a nossa ps-

0 seu rádio do futuro... 
está aqu;, H O JE !

M od. B« 6 3 9 -  - 7 válvulas “ N oval", ôlho magico, estágio
de lãd  o -frrqu  nel-, 6 felxa« de on-las am pliadas, alto-falan
te  Super M de 8" c im  tom  da suplem entar. 2 contrôles de 
tona'irtnde Indepcnd nies, tom ada e chave dc "p lck-up” , 
funcionam ento cm  90 até 220 vol*s AC, m ostrador com pon
teiros 1 xuosa caixa de m adeira. D im ensões: 60x39x23 cm.
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quem» lavoura — prosseguiu o 
Dr. Rafael — não estava sendo 
merecedora da atenção que lhe 
é devida, pois que não dispondo 
a mesma do* rteursos nnessá- 
rios para o seu desenvolvimen
to, sentia-se com# que impossi
bilitada para expandir-se. Como 
resultante de um convênio qut 
vimos de firmar com o Banco 
do Brasil, os pequeno» lavrado
res e pecuaristas terão novas 
possibilidades para c de»*nvol 
vimento das suas atividades, 
uma vez que os investlment a 
da Catleira de Crédito Agríco
la e Industrial do Banco do 
Brasil, ser-lhe-Io facilitados, 
com a garantia da apálice do 
seguro agrícola, o qual cobrir.i 
os riscos que iporventura vie- 
<em a ocorrer. E’ incomensu
rável a extensão desta medida 
e estamos convictos do gran
de passo que vimoa de dar ou 
setor ^agropecuário.

As relações da Companhia 
com ps poderes públicos vêm 
se estreitando, e estamos ob
tendo dos mesmos todo o apoio 
que se faz necessário para a 
concretização dos nossos obje
tivos».
Acordo com  estabele  

cim entos Bancários
ContiRuando em suas decla

rações disse o dr. Rafaeli Cruz 
Llrtia: 1 N

— «Em todos os Estados que 
percorremos, onde possuímos 
sucursais, temos obtido das suas 
autoridades tôda a atenção e 
apoio no sentido de ser facilita
da a ação de desenvolvimento 
la Companhia, quer no que diz 
irspeito à tributação ‘de taxas 
em geral, como em relação aos 
teu* estabelecimentos bancários 
nara que mantenham com a 
Companhia idêntico convênio ao 
firmado com o nosso principal 
■stabelecimento de crédito, o 
Banco do Brasil.

DP-TV-4 67-P

DIS1 RUHTDORKS
Comércio e Represen
tação G. Socas S. A.

Rua Cel. Cordova 294 Telef. 
25>S Caixa 1’ostal 61

Mantem em estoques os 
seguintes

■Piodutos B R A S IL ir
Chapas onduladas para co

berturas, chapas lizas Brisi- 
côr, chapas lizas I ibrolito 
ia ia  forros e divisões icter 
nas. caixas de dtscarga Flo- 
n ax de Imbutir, B. F exter
na. reservatórios para agua 
quente e fria. tubo» para es 
gotos e instalações sanitarias 
em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de 
pressão para redes de egua. 
e outros produtos, da afama
da linha «BRAS1LIT».
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1 u r i s m o  e d ó l a r e s
„ |-N* An Primeira Vara da  C om arca de Lajes

Juizo de Direit£ f?aado d e eSanta C atarina

Sob ê6te titulo o «CORREIO 
D MANHÃ» publica uma in 
tpressante nota, comentando 
o extraordinário movimemo 
turístico norle-americauo em 
férias, e que atinge a bilhões 
de dólares. Isto quer dizer 
que 06 paise8 preparados pa 
ra o turismo estão se bene
ficiando amplamente com dó
lares deixados por milhões 
de «yankees», L ia que no6 
demoramos em nc s preparar 
para criar ambiente para tu- 
tismo e6se6 mesmos norte- 
tmericanos é que e6tâo 6e 
interessando, nos EE.UU. pa
ra que no6so pais crie condi
ções para canalização de e- 
norme sôma de dólares pro
venientes [da .exportação in
visível» . . .

E inacreditável «■ adianta o 
referido jornal mas é o que 
acontece. Diz. ainda, que as 
autoridades ca nação irmã

têm se interessado em incre
mentar o turismo no Brasil, 
mas encontram ponderáveis 
barreiras: desorganização,
péssimo 6erviço . de boteis, 
etc. Lógico se faz que mit- 
dtmos de atitude, e tomemos 
a ioiciativa de noe preparar 
convenientemente para rece 
ber turistas, seja de que paí- 
iôr, sem que 6eja Decessário 
vir à tona es6a constrange
dora situação de uma nação 
intere66ar-«e para que 6eus 
naturais encontre m ambiente 
para turismo no país que de
ve ter essa iniciatiativa.

E é observando tais exem
plos, que Santa Catariua de 
ve prepaiar-se desde já para 
receber turistas nacionais, 
motivo por que os poderes 
devem atentar para o proble
ma sem demora atacando.o 
de frente, e resolvendo o com 
toda a urgência.

No local denommado Cha- 
cara das Freiras, próximo ao 
Rio Caveiras, foi encontrado 
na ultima 2a feira, o cadaver 
do Sr. José Barboza do6 San
tos.

Este encontrava se com um 
ferimento na região frontal, 
praveniente de arma de fogo.

Ao qu* apuramos o extin
to foi caçar ás margens do 
Caveiras, com uma espingar
da calibre 16, e presume se 
que ao carregar o cartucho, 
tenha o mesmo disparado e

detonando o instantaneamen 
te.

Estiveram no local as au 
toridades policiais, que trans
portaram o cadaver para o 
NecroteTio do Hospital N, Sra. 
dos Prazeres, onde foi auto
psiado pelos médicos Drs. 
Acacio Ramos Arruda e Jo- 
nas Ramos

À vitima que contava 33 
anos de idade, era natural 
de Recife capital de Pernam
buco.

Distribuição dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau
lista, em Lajes, são agora distribuídos pela 
firmaU SILVA & ARALDI. sucessora de 
Nelson Caetano Machado, e estabelecida à rua 
Hercilio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao 
Mercado Municipal, aonde se encontram ao 
dispor de sua distinta frequezia, bem como 
um serviço perfeito de entrega a domicilio.

E d i t a l  de P r  a ç
O Doutor Clovis Ayre« Gama 
Juiz de Direito da Segunda 
Vara. cm exercício na PH" 
meira Vara desta Comarca de 
Lages, Estado de Santa Cata
rina. na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que, no dia vinte e cinco do 
corrente més de julhi (25 7- 
56), às dez horas e trinta mi
nutos (10,30), no saguão do 
edifício do Fórum desta ci
dade, o porteiro dos Auditó 
rios, ou quem suas vezes fi
zer, levará a público pregão 
de venda e arrematação, por 
qurm mais der e maior lance 
oferecer sôbre a avaliação 
feita neste juizo, os seguintes 
imóveis que foram penhora
dos a José Amaral de Liz e 
sua mulher, nos autos da 
ação executiva que lhes mo
vei: Rub do Amaral Neto, á 
saber:-l) - Na GLEBA de 
terras de campos e matos, 
Com a área superficial de um 
milhão setecentos e nove mil 
metros quadrado», situada no 
lugar denominado «Taquari» 
Fazenda Santo Antonio, dis
trito de Painel desta comarca, 
confrontaüdo: Partindo da
confluência de Ues marcos, 
situados à beira da estrada 
geral do Taquari, desce mar
geando as terras de Arbui-s 
Gaspar Scblichting. até encon
trar um marco denominado 
Campestre do Cadeado, onde 
muda de direção; dai acom
panha os peraus, extremando 
com terras de Rodolfo Vitori- 
no de Liz, no fim das quais 
novamente mudando de dire
ção alcança a estrada geral, à 
qual atravessa, e dai por 
diante, delimitando com terras 
de Daniel de Liz e Rosalino 
Lopes de Liz, até encontrar 
com terras de Maria da Con
ceição, para logo em seguida 
alcançar uma sanga e pur es
ta acima, até uma pedra 
conhecida por «Pedra da Gu- 
rita»; desta, novamente divi
dindo com terras de Arbues 
Gaspar Schlichting, até o 
ponto de partida, UMA PAR-

TE SOMENTE com a á r e . 
superficial de duzentos e qua-
"enta e nove mil oitocentos e 
setenta e cinco metros qua- 
(liados (249.875 ms2) avaliada 
pur C:$ 32.000,00. - Esta par
te de terras foi adquirida pe- 
|«r executado, por herança pa
terna, estando devidamente 
transcrita no Io Oficio d» Re
gistro de Imóveis d< sta cida
de sob n’ 12-630. em, 11-1- 
1947 - 2) - UMA GLEBA de 
(erra6 com a área superficial 
de quatrocentos e nuve roii 
tiezentos e quarenta e seis 
nmtros quadradob (400 340,00 
ms2), situada no distrito de 
Painel desta Comarc». no 
imóvel denominado «Taquari*. 
confrontando com a estrada 
geral Taquari, com terras de 
Mancilio Daniel de Liz, com 
terras oe Joaquim Hooorio 
Ribeiro e com terras de Ma
noel Macedo e outros ava
liada por Cr$ 43.000,00. - Es
ta gleba foi adquirida pelo 
executado na medição e divi
são de parte do imóvel «Fa
zenda do Fuudo do Painel», 
julgada por sentença de 5 d< 
janeiro de 1943, sendo a mes
ma gleba a que se refere o 
pagamento do quinhão do 
mesmo executado, seguindo 
o* marcos 1 - «PP», 5,6,7,8, 
estando devidamente transcri 
ta no Io Oficio do Registro 
Geral de Imóveis desta cida
de, sob 22.138, livro 3-A-Ul 
fls. 102v à 104 em 30 de se
tembro de 1953. - 3) - UMA 
GLEBA DE MATOS E FA- 
CH1NA1S com a área superfi
cial de cento e cincoenía mil 
mstros quadrados (150.000,00 
ms2), situada nos fundos da 
Fazenda Santo Antonio dos 
Caveiras, lugar denominado

«Taauari», distrito de n .j — r ' --------- c t «inj1
I

g6„  .?3nllad.os" , .Confr'ontaVn

desta Comarca, acide,ui , ■ 
seu conjunto, contendo

Só[).

com terras de Manoel p«ã" 
Macedo, com Urras 
ros de Henrique de Li'" 
Souza, e com terras desJL* 
tiâo de Tal, ate encontrar 
terras de Vitorino Muniz a 

oura. avaliddb em f , tMoura, avalidda em Cri 
17.000 00. - Esta gleba ld
adquirida pelo executado Porcompra feita de Valenciòu’ 
c.is de liz  e su„ rr,ulher,
conforme escritura, . . . -----  Publica
devidamente transcrita no
Oficio do Registro Geral <)e,. 
ta cidade, sob n. 6.393, )1Vr' 
3-L em data de 15 de o

uiaiode 194 D - E quem quizer V.
remutar ns imóveis aciiin

Minas é o segundo produtor de feijão

CASA BENNER
f  A l DA COS WRA 
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F 3 L
ÉWTF

Camisas:
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Saragossi
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Roupas Sport

Calças
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ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO . *o* aourV.

SOBRETUDOS CAPAS

C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C R E D
QUALIDADE E DlSTINÇÃú

POLOVER

Al
t# 1

*1 *
M  IK

descritos deverá compare  ̂
no mês, dia, hora e local ac . 
ma mencionados, sendo e|«i 
entregues a qaem mais der è 
melhur lance oferecer sôbr- 
as aludidas avaliações, depor 
de pagos, no ato, em moed» 
corrente, o preço da arrema- 
t ção, impostos, custas ç aes. 
pesas judiciais legais, . E pj. 
ta que chegue ao conhecimen
to de todos, pis*ou-se o pre
sente edital, que sera publica
do na forma .da lei. . Dado - 
passado nesta cidade de L 
jes, aos dois dias do mês d* 
julho do ano de mil novecen
tos e cincoen'a e seis, - Eu, 
Waldeck Aurélio Sampuo, 
Escrivão do Cive!, o datilo
grafei, subscrevi e timbem 
assino. - Selos afinal.

(já*

pi* 1
eii« '

(H*1 
do w 
dá 

jo* 
»in '

jm f« 

.1* 9 
pfitor
f i *
trjS I" 
** * 
Il l**
- I.

PÁ Eli
tii de
in«

Clovis Ayres Gama 
Juiz de üirêito da 2a Vara, 

em exercido na la. 
Waldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Cível.

Dopois do Paraná, é o Estado de Minas Geraia o 
maior produtor de feijão no pais. Sua 6afra, relativa ao 
ano passado, elevou-se a 263,914 toneladas, no valor de 
Cr$ 885.432.000,00, tendo sido cultivada uma área de 
450.490 hectares.

De acordo com o Serviço de Estatística da Prodnoào. 
do Ministério da Agricultura, em relação a 1954 registrou 
se um decréscimo de 28.338 toneladas na safra mineira de 
teijão O valor do produto, que atingiu Cr$ 980.409.000,01'
t u a - - atn*™6 ‘&ualmeute um decréscimo de CrS.........94.9/7.000,00 em 1955.

I A R I O
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O Lema do chofer de caminhão
«A carga chegará ao seu  destino»

A partir de 1930, • Brasil 
entrou de rija na senda do pro
gresso. Sua industria de tal mo
do se desenvolveu que o Bra
sil de pais tipicamente importa
dor no campo industriil passou 
quase a abastecer-se por si mes
mo. Aparelhos elétricos de uso 
doméstico são fabricados no 
País, máquinas de toda espécie 
estão em vias de suprir total- 
menta o mercado interno. Já se 
constroem caminhões 80% bra- 
siMros. A aviação comercial 
brasileira ocupa lugar destaca
do no mundo.

Mas tudo isso é conseguido 
à custa de muito sacrifício, de 
muita renúncia, de muita noite 
insone. São técnicos, operários; 
homens do campo que, de sol 
a sol, trabalham arduamente pe
lo futuro do Brasil. Q rase sem
pre silenciosamente. E sempre 
com determinação. São muitas 
vezes heróis anonimos, como o 
chofer de caminhão. Meditemos 
um pouco sobre a inestimável 

[contribuição do chofer de ca
minhão para o progresso do 
País. Ele, o chofer de caminhão,

| é um de seus artífices
Dia e noite, as intermináveis

Econom ia de 3 bi
liões no o rça m e n to

O deputado Colombo de 
|8ouza apresentou cêrca de 
[trezeDtas emeDdas ao Orça- 

lento ria Uoião para 1957, 
lortando verbas, nos diver
sos departamentos federais, 
inclusive de estradas de fer
ro num montante de 3 bi- 

[lbões e meio de cruzeiros. 
Essas verbas se destinam a 

iquisição de gêneros alimen
tícios e artigos para fuman
tes, para os servidores fede
rais, consignadas no Orçamen
to do ano corrente. Da Divi
são do Pessoal do Mini6tério 
la Educação foi cortada a 
importância de Crll'200 000,00. 
)a P mtenriária do Di6trito 
■'(ideral. igualmente, foram 

lei rtados 2 milhões de cruzei
ro Do Ministério Jda Saúde,

, destinados a festividades, o 
deputado do PSP cearense 
íortou 500 mil cruzeiros.

[ILUMINAÇÃO DO DISTRITO 
FEDERAL

U sr. Colombo de Souza 
[cortou, ainda. 132 milhões de 
[cruzeiros consignados no Or
çamento, para pagamento ao 

[Serviço de Iluminação e Gás, 
[por «entender que é um en- 
[cargo nitidamente da Prefei
tura do Distrito Federal, cu- 

|ja renda de 11 bilhões de 
[cruzeiros supre a arrecada- 
iÇâo de 17 Estados da União, 
[juntos». |

— Nenhum serviço Publico 
Ificou prejudicado com o6 cor
ja s  — disse-nos o sr. Colom 
|bo de Souza. E acrescentou.

— Eesee cortes ficaram a- 
[penas em verbas não essen- 
[ciaie. F. não é justo que nós, 
[estando num redime de eco- 
!Moniia, estejamos a esbanjar 
Io dinheiro consignado milha 
| rp8 e milharei- de verbas 
[para festividades e outras 
[despesas de igual quilate.

(Stradas que cortam o Brasil.de 
norte a sul. sio percorridas pe
lo* caminhões que transportam 
tudo aquilo qu o Brasil pro
duz: café, algocão, milho, açú
car, «áquinas, aparelhos de to
da espécie. Cargas preciosas 
que devem chegar locolumes «o 
seu destino. Mil imprevistos sur
gem nos caminhos. M*s nada 
os detêm; nem chavs. nem la
ma, nem os pequenos acidente* 
normais na vida de todo v-icu- 
lo. Isto, porque na sua direção 
encentrs-se o chtler de camin
hão. Seu espirito de determina
ção vence tudo. 6upera todos

os imprevistos.
O chofer de caminhão é um 

homem que se supera a si mes
mo, supera sua condição huma
na, seu cansaço, seu sono, sua 
fadiga. Pois ele tem o seu le
ma. Um lema ssgrado, que cum
pre a tt da risca: «A carga che
gará ao seu destino». E chega
rá mesmo. Poriss , prestemos 
nossa r conhecido homenagem 
ao Chofer de Caminhão - Sol
dado do P-ogresso, em sua da
ta - 25 ■« Julho, festa *de São 
Crist ivão, Dia do Motorista.

(Contribuição dos Encerrados 
I.OCOMi iTIVA).

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o

BA,R RESTAURANTE e CHURRASCARIA

Praça Parobé, 62 
Aberto dia e noite

(Serviço especial de madrugada)

F aça seus anúncios neste Jornal

Possu indo  3 fáb ricas p ró p rias  e cerca  de 1.700 

o p erá rio s especia lizados. M Ó V E I S  C I M O  

tom ou-se. em  30 an o s  de  existência , a  m aior 

o rg a n iz a ç ã o  b ras ile ira  industria l e  com ercial 

no ram o de móveis.

MATRIZ
CURITIBA

Av S.José 770 
Cx. Postal 13

Beleza de linhas 
e perfeição de acabamento:

V S deseia mobília' sua casa? Não o laça sem primevo 

venlica' os modélos de MOVEIS CIM O que apresenta grande varie
dade de estilos em do'm.ionos salas de lantar escniónos. peças avul

sas e estofados

MÔVElS CIM O gaiaete o que vendet Dai o sólido presti 

gio que desl'uta em todo o Brasil

MOVEIS CIMO
FÁBRICAS: RIO NEGRINHO 

CURITIBA JOINVILLE
M O V E I S  C I M O . . .  C A D A  VEZ M A I O R . J E M P R E M E L H O R . . .

P a ra n á  P ro p a g a n d a  L ida. rvr- 09

Distribuidores para toda a região serranaBertuzzi, Ribas & Cia
Rua 15 de Novem bro 306 LAGES. Santa Catarina
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s
i n f o r m a ç õ e s

P a s s a g e i r o s
ú t e i s

A «TAC» • TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S A. e SERVIÇOS AEREOS CRU LO SUL.
LTDA-, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústiia, que mantêm ne^ a ci(lade, a. 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de \ .  a, .

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - lã,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira- - De Lages para Videira - Joaçaba e X apecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itejai * Joinvile - Curitiba - Santos

Hora de sahida: - 10

- Rio de Janeiro
»

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e X apecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - P aranaguá - Santos e Rio de Janeiro 

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e X apecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC mo nt a voUdaerá Vialar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas de-
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a uessoa recehcTá n h h w  jr tvcucict u uiinete de passagem, em sua re
sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
. i *

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Lua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Maraioara)

Fone, 214 ‘
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No Catete, acom panhado do em baixador 
A lem ão, o presidente da H anom ag -

Acompanhado do embaixa
dor Fritz Oellers, da Alema
nha, esteve, no Catete o sr. 
Walien, presidente da firma 
alemã de automóveis e moto
res, Hanomag A. B., que foi 
tratar com o sr. Juscelino 
Kubitêcliek de importantes 
planos de uma fábrica de tra 
tores no Brasil. A propósito

o embaixador Fritz Oellers 
declarou que o presiden
te da República mostrou-se 
vivamente interessado, pro
metendo estudar os planos 
que lhe apresentou o sr. 
Walien, e depois chamá-lo á 
6ua presença para melhores 
esclarecimentos.

!

I n l o  Cor  r eJ a g em
de RAMAO GARCIA

estab elecid o  a  aven id a  Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA
MENTO DE A utom óveis - cam inhões - ca 
m ionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa dev idam en te  lega lisada com  n. 
10076  de 1956

(Transações feitas exclusivam ente sob responsabilidade do 
proprietário  sr. RAMÀO GARCIA —  O ferece as re fe ren 
cias que d ese jarem  sob sua condu ta com ercial na cidade de 
Porto Alegre.

A Penicilina no controle  do can ce i
l Um cientista britânico disse 
[que uma espécie de penicili
na para controlar quase tôdas 

; as formas de câocer ainda 
joderà ser descoberta.

O dr. Halexandér Haddow. 
cancerologista do Instituto de 
^esquisas Chester Beatty, em 
.ondres, declarou que ieso 
iependerá da descoberta de 
jm denominador comum na 

[diferença entre as células sa
dias e as cancerosas. A drosg 
tiraria vantagem desia dife

rença.'
O dr. Haddow fez essa de

claração em discurso pronun
ciado na Terceira Conferên
cia Nacional do Câncer, rea
lizada sob o patrocínio da 
Sociedade Americana de Cân
cer e do Instituto Nacional de 
Câncer do Serviço de Saúde 
Pública dos Estados Unidos.

Cêrca de 1.000 médicos e 
100 cientistas, inclusive 40 de
legados de outros países, as
sistiram à conferência.

er p fH  
>ja 8l

Joalheria Mondadori
Praça J. Costa — Lages

O ferece a  su a  distinta freguezia  os 
fam osos relog íos

Rolex, T u d o r, O m ega  e T isso t
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

C I ST AIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

Este jornal circula duas vezes por semana: 

às 4as. e sábados, em todos as bancas.

M a io r fabricação de vacinas contra a febre eflosa
— Em recente decreto o pre

sidente da República determi
nou novas medidas de defesa 
dos rebanhos nacionais, contra 
a febre aftosa. Através dêsse 
ato, será, de agora por diante, 
compulsória a inoculação do 
gado a ser abatido ncs mata
douros, frigoríficos e chaiquea- 
das.

A respeito da iniciativa go
vernamental, o diretor da Divi
são de Defesa Sanitária Ani
mal, sr. Cid Távora, declarou
que o decreto do presidente da 
República sobre o assunto pos
sui o mais longo alcance. Per
mitirá aos laboratórios do Mi
nistério da Agricultura « aos

particulares, que fabrique vaci
nas contra a febre altos*, um 
acentuado aumento de pradu- 
ção, põis o epitélio recolhido 
das reses a serem abatidas nos 
matadouros e charqueadas é que 
servirá como matéria-prima pa
ra a captação da vacina.

Acrescentou que o decreto 
veie terminar cóm uma série 
de dificuldades que o Ministé
rio da Agricultura e a 'indús
tria particular encontravam, da 
parte de marchantes e boiadei- 
ros, que recusavam suas reses 
à inoculação prévia com o vírus 
da aftosa, antes das mesmas se
rem abatidas. Essa inoculação 
- frisou - não traz nenhum pre

juízo de ordem economica, co
mo não .epresenta, para os con
sumidores de carne, qualquer 
perigo, do ponto de vista de 
saúde pública.

Informou o diretor da D.D.S.A. 
que a produção atual dos labo
ratórios. tanto oficiais como par
ticulares, eatá mais ou menos 
na casa dos 10 milhões de do
ses anuais. O novo decreto do 
chefe do Governo permitirá un 
aumento considerável dessa ci
fra, possibilitando, consequente
mente, a proteção, em número 
bem mais elevado, dos reban
hos nacionais contra aquela de 
ença.

Para suas refeições em  Porto A legre procure o

R e s t a u r a n t e II
Rua Julho de Castilhos n° 40

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais 
--------------------------------finos paladares--------------------------------

• Motor Diesel 130 K. P. 6 cil. 4 tempo*.

• Freios ultro seguros  s is temo  

• 'W e s t i n g h o u s e " .

• Cargo útil: 8.100 qui los, com reboque, 

m  ' oté 18.000 quilos.

• D ive r so s  t ipos  de chassis, corrocerias  

e cabines.

C fl M I N H â 0

F.N.M,
t » P ro n to  en trego

•  fa c ih d o d *  de  p c ç o m e n r#
.  A s s is t id a *  r í c N io *

pe rm anen te  e  esroquO
d . ACÇAS t  ACtSSOUQS

‘0 GIGANTE DAS ESTRADAS n •

D I S T R I B U I D O R  L O C A L
AUTO GERAL GERSON LU CENA S.A.

Av. Mal. Floriano 373 - Fone 252 - C. Postal 81 
l^iges, Sta. Catarina

aça da INDIANA, Na rua 15 de Novembro, 55, (em frente ao Marajoara)
SôU pOntO predileto para a compra de pãe3. doces e especia lidades no genero  

A  ca sa  que se  orgulha de servir a todos CO PH h Í ^ Í ^ n e ^ e ^ d |S th lÇ a ^
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Prefeitura Municipal de lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Art. 5o - As Bolsas Escolares bem cotuo^s ^ g a ^ r e -
«ervadas ao M unicipio constan tes • 1 janeiro , ent
ríc  s e r  so lic itada, ao P refeito , d u r a n te ^ . m e- de jan e  n  
req u erim en to  assinado  pelo in teressado  o p 
sen tan tes  legais.

Art 6o • Fsta Lei entrará em v ig o r na data da sua pu- 
bliCKÇâo, r .v .R .d u _ »  Í T t f ‘L ' ° ‘ ,60^ m a ic  de 1956.

L E I  N° 87 
de 16 de maio de 1956

CRIA, NO QUADRO ÜNICO DO MUNICÍPIO 
O CARGO DE CONSUMIDOR'-JURÍDICO.

Eu. V1DAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL votou e eu 

sanciono a seguinte
Art. Io - Fica criada, no Quadro Unieo do Município, o 

cargo de CONSULTOR JURÍDICO, que será preenchido por 
Advogado, nomeado ou contratado, com os vencimentos 
mensais de cinco mil cruzeir< 8 (Cr$ 5 000,00).

Art. 2o - Ao CONSULTOR JURÍDICO compete:
I - representar a Prefeitura em qualquer iDstância ou 

Tribunal, reservada ao Prefeito a primeira citação.-
II - atuar, em nome da Municipalidade, nos feitos em 

que ela *eja autora ou ré, assistente ou oponente, bem co
mo nas habilitações em inventários, falências e concurso de 
credores;

III - processar, amigável ou judicialmenle, as desapro
priações decretadas pelo Prefeito, bem assim promover o 
pagamento das indenizações correspondentes;

IV - processar o arrendamento, aluguei, fôro e venda 
de imóveis tmunicipais:

V - processar as indenizações por acidentes no traba
lho;

VI - promover a cobrança da Divida Ativa do Muni
cipio;

VII - efetuar a lavratura de todos o» contratos ou têr- 
mos, fazeüdo as notificações administrativas correspondentes;

VIII - presidir as hastas públicas;
IX - emitir parecer em todos os processos administra

tivos que lhe forem presentes, pelo Gabinete do Prefeito;
X - prestar assistência jurídica ao Prefeito e às demais 

repartições municipais, quando solicitada;
XI - processar a legislação de todos ,os bens imóveis 

do Municipio
XII - fiscalizar o cumprimento das obrigações conta- 

tuais assumidas pelos concessionários dos '.serviços munici
pais, no qi;e lhe disser respeito,

Art. 3o - A despesa decorrente da presente Lei corre
rá, no corrente exercido, por conta da dotação 1-141.

Prefeitura Municipal de L»ges, em
Aisinado: - Vidal Ramos Túnior

Prefeito Municipal. _ 
Felipe Afonso Símão
Secretário.

d e c r e t o

de 16 de maio de 1956 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve; 
ADMITIR'

D osagem  de ^  
m inas do ovo

Art. 4o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas aS disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 16 de maio de

De acôriio com o art. 2o da Lei 
n° 23 cie 4 de junho de l9õl.

WALFRlHv GÔSS CORREIA, para Como extranumera- 
rio diarista, exeiccr as funções de professor; na Escola i lis
ta Municipal de Atráz do Morro Grande, no distrito da ci
dade. . 10_-

Prefeitura MuDicipal de Lajes, em 15 de mato de lyoo
Vida! Ramos Junior 
Prefeito Municipal 

Feüpe Afonso Simão 
Secreta i >'

E’ sempre interessante 
nhecer os trabalhos feito« V  
laboratórios especializa^ 
sobre os valores vjtarajnjc , 
dos alimentos. Um e«tu<j0 fe 
to por Adrían fLab. Biochim 
Nutrit. Bellevue, Seinee. 
Oise) revelou que 0 OVo 
contêm 29.45 microgramas d*, 
ácidos nicotÍDico, 224,2 m 
crogramas de riboflàvina 
968,5 de ácido pantotênico 
Os métodos de dosagem p 
ram os microbiclógicos, M 
quais neste campo dão re
sultados mais perfeito* As 
quantidades reveladas no en- 
tudu de Adrían. apresentadi 
ao l0° Congresso de Agricul
tura realizado em Edinbur»- 
1954 confirmam e atualizai, 
resultados de outras fontes 
todas coucordando em que o 
ovo é uma das melhores fon
tes naturais de vitaminai do 
complexo B. Além das refe
ridas o ovo contém, ainda, 
tiamina em quaitiaade su- 
perior a 130 microgramas, * 
cerca de quatrc’e meio mili. 
gramas de niacina Tais quan
tidades 6ÒO significativas » 
estão relacionadas ao pesi 
médio do ovo de consumo, 
isto é, 49 gramas.

1956.
Assinado: - Vidal R«mos Júnior 

Prefeito Municipal. 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

L E I  N °  8 6
de 16 de maio de 1956.

REGULAMENTA A CONCESSÃO DE BOLSAS ESCOLARES 
Eu, VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lag-*s, 

Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a se
guinte

LEI:
Art. 1o - Aos que revelarem vocação e capacidade pa

ra os cursos profissionais, técnicos (ou superiores, poderão 
ser concedidas Bolsas Escolares se provarem:

I - que frequentaram, com aproveitamento e inteligên
cia - mediante certificado de aprovação final, cuja média não 
seja inferior • sete (7) -  estabelecimento de ensino oficial 
equiparado eu reconhecido, que permita acesso a curso su
perior previsto nêste artigo;

li - que não podem, p >r si ou por seus progenitores, ou 
por s?u> representantes ^legais, custear os seus estudos su
periores,-

III - moralidade, mediante fôlha corrida passado no Car
tório Criminal onde tiver residido nos últimos iois anos;

IV - que não sofram de moléstias incuráveis, infecciosa^ 
ou repugnantes e têm capacidade física para o curso a que 
se destinam;

V - que são vacinados;
VI - quitação escolar.
Art. 2* - As Bolsas Escolares serão arbitradas pelo Pre

feito. em Decreta, e não'poderão excoder a doze mil cruzei 
ros Cr$ 12.000,00) anuais, pagos em prestações mensais, e 
mediante apresentação dos atestados de frequência e apro 
veitamentn passados pelos Diretores das Escolas ou Faculda
des em que estejam matriculados os bolsistas, com firm is 
devidamerte reconhecidas.

Art. 3o - E cassada a Bolsa Escolar se o beneficiad«' 
perder o ano por causa de reprovação culpável.

Art 4o - As vagas reservadas ao Municipio nos Giná
sios, Colégios e outros Estabelecimentos de Ensino subven
cionados pela Prefeitura, serão preenchidas, no que for apli
cável, de acordo com a presente Lei.

OS MELHORES PRE.iUOS ATÉ HOJE OFERECIDOS, 
COM VANTAGENS E FACILIDADES EXCEPCIONAIS!

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fogão grátis no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga- 
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen
dendo uma Geladeira de 9 pés. um Radiotone Mullard 
dez Maquinas de Costura, três Rádios Mullard -’50 
Panelas de Pressfto, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN. de fácil manejo, higiênico e 
seguro. Você receberá um envelope lacrado conCd0
”  ;  fo* u’ de 1 * «• Para o sorteio do 
fogão  grati., e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prémios! Vá hoje mesmo ver e<ta 
maraV‘lha da técnica 9ue é o logfio FRANKLIN

*

Exclusivista nesta

I ---- «colu p raçaetroland
Rua Cel. CoMova s/n Lages -  s.c.
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Vitoria do I IT E IK I1 1 L  na abertura
Sobrepujado o VASCO  DA GAMA por 2 à 1

M

diJ çã

Com um dia completcmen- 
te frio, desenrolou-se domin
go no Estádio r Municipal pe
rante um público diminuto, o 
prélio referente á la. rodada 
do certame oficial, entre os 
elevens do Vasco e do Inter
nacional.

Este cotejo 'agradou a to
dos os torcedores presentes, 
pela vontade ferrea com que 
os 22 litigantes se emprega
ram para a conquista do lau
rel.

Demonstrando mais acerto 
em diversos 6etores do qua
dro, o Internacional logrou 
uma brilhante vitoria por 2 a 
1 que o colocou numa posi 

o previlegiada na tabela do 
campeonato.

06 vascainos mostraram-se 
adversários briosos, venden
do caro a derrota, e lutando 
palmo a palmo com 6eu leal 
adversário.

A la. fase do cotejo finali
zou com marcador de 1 ten
to a 1.

Edú abriu a contagem para 
os Cruzmaltinos aos 2?, ten 
do 08mani empatado para o 
Colorado aos 37.

No 2o periodo, Osmani co
brando uma penalidade maxi- 
ma, consignou o tento da vi
toria do Internacional aos 33.

to B. Alá j

'em ï  O Independente le-

06 dois conjuntos alinha
ram os seguintes elementos: 
Internacional: Helio, Hilário e 
Zequinha; Nelson, Aureo e 
Lino: Plinio, Teimo, Aujor, 
Pinto e Osmani.

i  ' 30 mica 
le quatre« i 
de ninem

elacionadu 
lo ovo is 
49 grama«

vantou ï  o Titulo da 
2a. Divisão

K m O Estádio Municipal da Pon-
lsrinJif te Grande, foi palco domingo 

último do Torneio Inic o da 
2a. Divisão, o qual teve como 
vencedor a solerte equipe do 
Independente, que através 
grandes partidas, coube a 
honra de levantar o galardão 
máximo do Inicio.

Ü Io cotejo reuniu os qua-v  i“ cuiejo reuuiu us qua
dros do Flamengo e do Po 
pular, que empataram nos 20 
regulamentares.
[ Na cobrança por pênaltis, 

SrZçí j Louve empate na la serie 
li por 2 a 2, sendo que na 2a 

erie o Popular eliminou o 
|l£>: Flamengo por 2 a 1.

T  Aldori cobrou para o Gré
mio das Casas Populares e 
Celio para os rubros negros. 
I  Na 2a partida o Palmeiras 
e o Atlético empataram por 
0 a 0, sendo que nas cobran 
ças de penalidades maximas, 
o Palmeiras foi o vencedor 

j  por 2 a 1. Marino converteu
para os periquitos e Ulissesy para os tricolores.

IIDOS,

lIMi!

No 3o jogo o Independente 
eliminou a equipe do 1° de 

l i  Maio, por 1 gol a 0, tento de 
Negrinho.
■ Na 4a pugna o Palmeiras 
alcançou a vitoria sobre o 

P’opular pelo escore de 1 a 0, 
gol marcado por intermédio 
d o Marino.
I  No cotejo final o Indepen
dente colheu um expressivo 
triunfo sobre o Palmeiras por

■  a 0, com tentos de Cizo 2 
e Godoi.
■ Com esta vitoria o clube

* j * / ' rubro, sagrou se com me- 
’*• <4 rito campeão do Inicio, pois

revelou-se indubitavelmente 
-j ser a melhor equipe desta 

t;J leompetição pre-campeonato.

ri Casa v e n d e -s e

Vasco da Gama: Daniel, 
Tide e Neizinbo; Enio, Pru- 
ner e Waldir; Tulio, Cabelo, 
Johan, Edú e Raimundo.

Os jogadores mais destaca 
do3 no Internacional foram: 
Helio, Zequinha, Aureo, Pli-

nio, Teimo e '  Osmani, en
quanto que no Vasco da Ga
ma, merecem destaques ofi
ciais: Tide, Pruner, Waldir. 
Cabelo e Edú.

Na preliminar os aspirantes 
do Vasco ^da Gama, colhe
ram a vitoria por 4 a 3.

A arbitragem > oube ao sr. 
Edgard Werner, com boa a- 
tuaçâo.

A renda foi fraquíssima pois 
passaram pelos borderaux do 
Estad o Municipal a insignifi
cante quantia de Cr$ 780,00.

Secção esportiva
R edação de NÉVIO FERNANDES

Apenas dois líderes no campeonato varzeano
Desenvolveu-se doming 

último, o campeonato varzea
no com a realizàção de dua> 
partidrs, já que o União fez 
«forUit», no cotejo com o Vi 
la Popular. A rodsda foi 
berta com a vitorie do Vila 

Popular sobre o União por 
W. O., que chegou atrazado 
ern campo

No cotejo dos lideres Atlé
tico e Az de Ouro, h uve um 
justo empMte de 1 tento, con
signados por intermédio de Ta-

Sil-neu para os Afellcanoj e 
vio para o Az de Ouro.

No último prrlio do dia, o 
America e Botafogo jrmpata- 
r. m por 2 á 2 com gols mar
cados por Gino e Reni ^para 
os diabos rubros e Rogério 
de pênalti e Bagunça para 
os alvi negros.

Com estes resultados o 
Cruzeiro e o Vila Popular, li
deram o atual certame com 
nenhum p ntojjerdido.

T W  E E  D R E N A U X  de Algodão
-  Preços Ótimos ----------------------

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

VISITE A Casa Brusque
(GALERIA DR. ACCACIO)

Com um com pleto sortimento de fazendas para CORTINAS

Gostos não se 
discutem...

-  mas o bom-gôsto é um só:

— o máximo em conforto
e beleza para o la r . . .  

pelos melhores preços da cidade I

lia
f Vende-se bôa* casa de ma
deira, com ptredes duplas, 
ointura neva. Tem 9 peças 
amplas e entrada para auto 
•ovei. Situada ao lado da 

■federal em zona residencial,
* pouca distancia dos colégios
* a 15 minutos da praça,
I Base: 130.000,00

■  ’ formações na firma 
Duarte.

Joca

iHUMUmUlunui

S O F Á S - C A M A  " C I T Y T E X ^
D is tr ibu ido res  nesta p raça

C o m e rcia l Auto Capas
Com braços e sem brqçps, super-confortáveis, com omplo 

prmário, Manè|p muito fácil. Sofá pam  quatro pessoas 

ç espqçosa e;.ma dç casal, tindos e variodo« pcçUcn >- 

gens em tecidos oxclysivos fçbnçadç? pç|a práprio Cityie*-
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Jântãr festivo no Rotary Clube locai
Tendo por local o Grande 

Hotel Lajes, o R otary Clube 
local, realizou no últim o sába
do, um  lauto jan ta r  festivo de 
posse do novo G overnador do 
D istrito 141 R.I.

Ao ágape com pareceram  o 
Sr. Vidal Ramos Junior P refei
to Municipal, Coronel Au
gusto Fragoso C om andante do 
2° Batalhão Rodoviário, Dr. 
Azevedo Trilha rep resen tan te  
do M inistério Publico, altas 
autoridades gradas, 28 rep re 
sen tan tes de clubes rotarios 
de Santa C atarina e do P ara
ná, convidados especiais e re 
presen tan tes da im prensa es
crita e falada.

N este conclave foi dado pos
se ao novo Conselho D iretor 
do Rotary Clube de Lajes, 
que ficou assim constituído: 
Presidente: Dr. Celio Ramos, 
Vice P residente: Dr, Luiz Sdn

Filli Botini, Tesoureiro: Sr. 
Edm undo A rruda, I o S ecre ta
rio; I Dr. VVolny Della Rocca, 
2° Secretario: Sr. P latano Lcn- 
zi, D iretor de Protocolo: Dr. 
Jonas Ramos, D iretor sem 
pasta: Dr. Clcones V,C. Bastos 
e W erner Hoeschel.

O Dr. C lcones V.C. Bastos 
G overnador do D istrito 120, 
deu em seguida pssse ao Sr. 
Lothar Paul, da cidade de Rio 
do Sul, como G overnador do 
D istrito 141. recentem enie des- 
m enbrado, e que abrange ex 
clusivam ente o Estado de San
ta  C atarina.

Nestas solenes transm issões 
de cargos, fizeram -se  ouvir 
diversos, oradores, destacando- 
se os rep resen tan tes  de Porto 
União, Joinvile, B rusque, Rio 
Negro e Lajes, os quais em 
veem entes palavras discorre-

ram  sobre a 'personalidade e 
tino adm inistrativo  do G over
nador Bastos, á frente da Go- 
vernadoria do D istrito 120.

Em palavras que calaram  
fundo nos "presentes, falou o 
Dr. C leones V.C. Bastos, que 
analizou o seu periodo de go
verno) e agradecia aos ro ta 
rios do D istrito 120, a boa 
colaboração que lhe p resta ram  
d u ran te  o ano rotario.

O Sr. L othar Paul, falou 
em  seguida, enum erando  o seu 
program a a ser executado, c 
esperando contar com a espe
cial p resteza de todos aqueles 
que m ilitam  sob a égide do 
Rotary Internacional.

A festiva reunião que decor
reu  num  am bien te de franca 
cam aradagem  foi encerrada 
com um a v ib ran te  salva de 
palm as ao pavilhão Nacional,

A Agencia do Consórcio REAL-AEROVIAS em Vacaria comu
nica a seus distintos clientes que se acha em pleno funcionamento a 
SUB-AGENCIA de Lajes, situada à Rua 15 de Novembro, 22. escritório 
do Bairro Guarujá, gentilmente cedido pela sua gerencia, estando a 
mesma habilitada à venda de passagens, transportes de encomendas, 
valores etc. com embarque na cidade de Vacaria ou em qualquer de 
nossas agencias no país e no exterior.

Aviões de Vacaria para: CASCAVEL
CAMPO DO MOURÂO  

MARINGA  
LONDRINA  

SÀO PAULO
Terças-quintas e sábados, ás 8 horas.

Aviões de Vacaria para: PORTO ALEGRE
Terças, Quintas e Sábados ás 14 horas.

-------------------------------  Com conexões para: -------------------------------

Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Florianópolis, Caracas,-Port 
Of Spain, Miami, Montevideo, Assuncion, Buenos Ayres. 

------------- Em A viões Sup r Convair 3 4 0  ----------------
E demais cidades servidas pelo consórcio.

Aqueles que exigem o máximo

Voam  pela «R E A L»
Mais de 2-600 Clubes Agrícolas 

Escolares Registrados
— Depois de uma comple

ta revi6ão ‘ revisão e reorga
nização dos registros doe 
clubes agrícolas escolares, o 
Serviço de Informação Agrí
cola do AUnistério da Agri
cultura. através da Seção de 
Extensão Agrícola, acu*a um 
total de 2.655 dessas peque
nas instituições de alto signi
ficado para a educação ru- 
ralistas nas zonas produto
ras. Esse total está assim dis
criminado, segundo as unida 
des federativas: Amazonas, 
21; Alagoas, 13; Bahia, 39; 
Geará, 33; Distrito Federal, 
103; Espirito Santo, 108; Goiás, 
59; Maranhão, 7; Mato Gros
so, 33; Minas Gerais, 576; Pa
rá, 40; Paraiba, 31; Paraná,

51; Pernambuco, 368, Piaui, 10; 
Rio Grande do Norte, 33; Es
tado do Rio, 198; Rio Grande 
do Sul, 283, Santa Catarina, 
521, São Paulo, !04; Sergipe, 
7; Território do Acre, 8; A- 
mapá. 5; Rio Branco, 1; e 
Rondonio, 3.

Todavia dos 2.655 clubes 
agrícolas registrados, cerca 
de 40% funcionam em condi
ções pouco satisfatórias, por 
falta de maior assistência ofi
cial, que, por sua vez, d e 
pende de recursos. E neste 
setor, as verbas do Serviço 
da Informação Agrícolas são 
ainda modestas para a inten
sa campanha que ter.ta de
senvolver.

REASUMIU 
Janio Quadros

Após quase sessenta dias 
de permanènc o no Exterior, 
submetendo-6e a um sério 
tratamento médico, o sr 
Jânio Quadros — já de re 
regresso ao Brasil — ontem 
retomou as rédeas do g0- 
vêrno paulista.

A passagem de cargo dèu 
se às II horas, estando pre
sentes todo o 'Secretariado 
representantes das autorida
des civis e militares, alérn 
numerosos parlamentares. Fa
zendo uso da palavra, o Gal 
Perfirio da Paz p-estou coD- 
tas ao sr. Jâuio Quadroa da 
sua ação à testa do Execu 
tivo de São Paulo durante 
aquele periodo.

CORREIO lA R EA N j
ANO XVI Lages, 4 de Julho de 1958 | fy.53
Faleceu cem  106 anos

de ixando  197 descenden tes  vivos
Com a avançada idade de 106 anos, faleceuÇ/OUJ a  a  v o u v “ - -  - - - ------ _ , 7 ------ d ia  9,1

nesta cidade o venerando anciao Jacob Schweitzer ’ 
S  a l  l e  agosto de 1850. na Alemanha, o extinto ' Z  
eou se no Brasil há mais de meio século, gerando gran, 
prole. Pai de dez filhos, emeo dos mesmos ainda V|Verv 
Leopoldo, resideute em Santa Cecília; Joao, residente L  
Barracão, no município de Bom Retiro,- Jose e SaturniJ 
residentes em Taló, e D. V\ana, esposa do sr Pedro Ger' 
ber, comerciante nesta cidade. Alem dos cinco filhos vivos 
deixou o finado Jacob Soheiwtzer. ao falecer. 50 heios ips 
bisnetos e 14 tataranetos, todos vivos. O extinto foi Veiad 
na residência de seu genro sr. Pedro Gerber e seu 8epui. 
tamento teve grande acompanhamento, além de grande nar 
te de seus descendentes em grande numero de amigo* ,, 
finado, vivendo 106 anos talvez registre caso único de i0n. 
gevid&de em Lajes, e foi um dos muitos imigrantes que cu 
operou para o progresso de nossa pátria. A família enluta, 
da os nossos pesames.

SU ICIDOU-SE
Ingerindo formicida
Na residência do Sr. Pedro 

Arruda, nas proximidades do 
Posto Coral, a jovem Oema- 
rina de Tal. com 17 anos 
de idade, ingeriu grande quan 
tidade de formicida «tatú». 
misturada com calé. Não 6e 
conhecem os motivos do 
gesto tresloucado da jovem 
que morreu instantaneamen
te. Chamado o dr. Jonas 
Ramos, nada mais poude fa
zer, dado já encontrar a sui
cida sem vida, O caso foi aten 
dido pelo inspetor Jackson,

O Pneu estorou fratu
rando o craneo do 

operário
Acidente de proporções 

trágicas ocorreu nesta cida 
de. Quando calibrava os 
pneus de um caminhão da 
firma em que trabalha, o jo 
vem Avelino Manoel dos 
Santos com 24 anos de ida
de, foi vitima de um impre
visto de sérias ccnsequen 
cias. Talvez devido à gran
de quantidade de ar injetado 
em um dos pneus, o mesmo 
estourou, saltando o aro da 
roda. que atingiu 'em cheio 
a cabeça do jovem Avelino, 
fraturando lhe o c r a n e o .  
Transportado imediatameDte  
para o Hosp tal N.S. dos Pra
zeres, Avelina acha-se em 
estado grave.
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MU MO

Distribuidores
Mercantil Delia Rocca, 

Broering S/A.
Rua Cel. M. Thiago de Castro -155 

LAJES S.C.

-TR A TO R E S -
--------- V EIMDE-SE-------- -

Marca INTERNATIONAL W-D-9 rodas de 
ciio dentadas estado de novo - õ8 HP-

Marca OLIVER BDH - 54 HP. - com esteiras - 
guincho - sem navalha - perfeito estado.

Comerci'u'V <L t.a,h?s e informações com  o Industrial f 
o u e m p i „ M aqU,naS L td a" a A venida J de Out»*» 

Alegre Avenida F arrapos, 3.505 fone 2-15-*
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